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COMO SÃO ESSES PROCESSOS? E DE QUE 
FORMA A ESCOLA PODE PARTICIPAR DELES?

OS JOVENS VIVEM UMA FASE DE CONSOLIDAÇÃO DA 
AUTONOMIA E DEFINIÇÃO DE UM PROJETO DE VIDA. 

CONHEÇA OS DESEJOS E OPINIÕES DA JUVENTUDE E DE 
ESPECIALISTAS SOBRE AS ESCOLHAS PESSOAIS, FAMILIARES, 

PROFISSIONAIS, ACADÊMICAS E CIDADÃS DOS JOVENS.
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

AUTONOMIA E TOMADA DE DECISÃO AS CINCO ÁREAS DO PROJETO DE VIDA: 
• O que o jovem pode e precisa decidir 
• Quem pode o quê e quando 
• O papel da escola na autonomia dos 
jovens 
• A importância da autonomia em casa 

• Pessoal 
• Familiar 
• Profissional 
• Acadêmica 
• Cidadã 
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C A PÍ T ULO  8

8.1 Autonomia 
e tomada 
de decisão
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O jovem precisa 
lidar com diferentes 
aspectos que 
envolvem a criação 
da autonomia. 
Seja em ações ou 
pensamentos, ele 
começa a tomar 
decisões por si 
mesmo. 

AUTONOMIA: DO GREGO ANTIGO 
“AQUELA QUE ESTABELECE SUAS PRÓPRIAS LEIS”
Pensar e agir por conta própria é um dos grandes - se não o maior - desejos dos jovens. 
Eles querem ser donos de si. 

• autonomia comportamental: tomar atitudes 
e decisões sobre a vida sem precisar 
consultar os pais ou responsáveis. 

• autonomia em relação aos outros: ter 
independência emocional e lidar com os 
sentimentos causados por comportamentos e 
tentativas de comportamentos autônomos. 

• autonomia de valores: explorar valores 
próprios, que por vezes entram em conflito 
com os dos pais e da sociedade.

Segundo Douvan e Adelson 
(1966), existem três tipos de 
autonomia:
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O QUE O JOVEM PODE 
E PRECISA DECIDIR 
Limitações e demandas neurológicas, sociais e legais atravessam as 
possibilidades de independência nas diferentes juventudes

Segundo Thomas Armstrong, do ponto de vista 
da neurociência, jovens de 15-16 anos já têm 
desenvolvidas algumas habilidades de tomada de 
decisão, controle dos impulsos e planejamento. Mas 
nem tanto. Seu cérebro ainda não está 100% preparado 
para realizar essas ações da mesma forma que um 
adulto. Eles ainda têm dificuldades em lidar com a 
influência de emoções, pressões e interação social. 

ARMSTRONG, 2016 
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Ao mesmo tempo, é nessa faixa 
etária que os jovens precisam 
tomar decisões tão importantes 
quanto que caminhos 
profissionais e acadêmicos 
desejam seguir, que valores 
defenderão e às vezes até que 
tipo de família desejam formar. 

Se a primeira fase da 
adolescência foi o momento 
de desenvolver a autonomia, é 
nesse início de juventude que 
ela se consolida e se afirma por 
meio do estabelecimento de um 
projeto de vida. 

PRETENDO TERMINAR O TERCEIRO ANO, 
VOU TERMINAR OS MEUS ESTUDOS E VOU 
CONTINUAR. AINDA NÃO DECIDI O QUE EU 

QUERO PRO MEU FUTURO, NO CASO, EU SOU 
MUITO NOVO TAMBÉM, MAS EU TENHO 

QUE ESCOLHER. TENHO QUE DECIDIR LOGO! 
TENHO QUE ESCOLHER UMA COISA BOA, 
PARA AJUDAR MINHA FAMÍLIA, QUE ME 

AJUDA MUITO!
- Jovem de 18 anos, entrevista 

a DAYRELL, 2010 -

“
“
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QUEM PODE O 
QUE E QUANDO 
No Brasil, do ponto de vista 
legal, os jovens de 16 anos já 
são considerados relativamente 
incapazes. Isto significa que podem 
realizar algumas atividades a que 
não eram autorizados até então, mas 
ainda são considerados da mesma 
forma que os adultos.

Mas nem todos têm os mesmos direitos. Os jovens indígenas “não integrados” precisam completar 21 
anos para poder pedir a liberação do chamado regime de tutela. (Estatuto do Índio)

Os jovens de 16 a 18 anos 
incompletos: 
• Podem votar, mas ainda não são obrigados 
a isto como os adultos.
 

• Podem trabalhar, mas não em horário 
noturno, nem em condições insalubres ou 
perigosas, além de terem direitos específicos 
para conciliar trabalho e estudos. 

• Podem se casar, mas apenas com 
autorização dos pais ou responsáveis.

-> A forma como são considerados para essas 
atividades muda quando atingem a maioridade 
civil, aos 18 anos. 
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A presença dos jovens nas instâncias de 
participação e na tomada de decisão na escola 
ainda é baixa, segundo a pesquisa Nossa 
Escola em (Re)Construção, do Portal Porvir, 
que ouviu 132 mil jovens brasileiros.

O PAPEL DA ESCOLA NA 
AUTONOMIA DOS JOVENS 

A “escola dos sonhos” dos 
participantes da pesquisa possibilita 
espaços de escuta e autonomia. 
Para alguns, esse lugar já existe. 50+50+U

72+28+U
50% 
dos jovens 

afirmam que são 
ouvidos na escola 

72% dos 
alunos dizem que 
aprendem coisas 

úteis para sua 
vida na escola 

CAPÍTULO 8 - 8.1 AUTONOMIA E TOMADA DE DECISÃO 

163



A construção da autonomia costuma gerar 
conflitos na família. A psicóloga Maria Luiza do 
Valle lembra que é responsabilidade dos pais 
e familiares perceber as suas semelhanças e 
diferenças com o jovem.

Ele pode até querer fazer o mesmo que a família 
faz, mas de uma forma particular, só dele.

A IMPORTÂNCIA DA 
AUTONOMIA EM CASA 41+59+U41% dos jovens 

consideram que 
atividades que 

integram professores, 
pais e alunos são 

imprescindíveis na 
escola ideal 

“Isso é muito difícil para a família: 
reconhecer o filho como alguém, uma 
pessoa com escolhas próprias”

 ANTES EU SEMPRE PENSEI EM FAZER MEDICINA VETERINÁRIA, SÓ QUE EU DESISTI. (...) JÁ O MEU PAI QUER QUE EU FAÇA DIREITO! E ENTÃO EU NÃO SEI O QUÊ QUE VAI SER DA MINHA VIDA.
- Jovem em entrevista a DAYRELL, 2010 -

“ “
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Ao investigar sobre as jovens quilombolas, a pesquisadora Priscila Bastos indica como, no caso delas, 
a pressão vem de toda a comunidade e não só dos pais ou responsáveis imediatos.

ENTÃO ASSIM, EU ACHO QUE UM POUCO DE MEDO É ISSO. PORQUE QUERENDO OU 
NÃO, OS MAIS VELHOS VÃO MORRER, ENTÃO ASSIM, NÓS VAMOS FICAR NO LUGAR 

DELES. (...) AÍ VOCÊ PENSA: “MEU DEUS, É MUITA RESPONSABILIDADE”. PORQUE ELES 
CRESCERAM DE UMA FORMA E NÓS CRESCEMOS DE OUTRA. PORQUE ELES NÃO 

PUDERAM ESTUDAR, FAZER O SEGUNDO GRAU. E NÓS JÁ TIVEMOS AQUELE CONTATO 
COM PESSOAS DA CIDADE, NÓS SAÍMOS PRA TRABALHAR FORA E ELES NÃO.

O PESO DA HERANÇA PODE GERAR APRISIONAMENTO; TER OBRIGAÇÕES 
COMO “LEVAR O JONGO” OU LUTAR PELA POSSE DA TERRA, COMO SE O ÚNICO 
POTENCIAL DE VIDA ESTIVESSE NO SER O QUE OS MAIS VELHOS DETERMINAM, 

TAMBÉM É UM COMPROMISSO DO QUAL É DIFÍCIL DE SE DESVENCILHAR.

- Jovem quilombola em depoimento a BASTOS, 2009 -

- BASTOS, 2009 -

“
“

“

“
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C A PÍ T ULO  8

8.2 As cinco áreas 
do projeto de vida
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Um projeto de vida é muito mais 
do que o conjunto de decisões 
relacionadas só a trabalho ou 
estudo. 

Falar em projeto de vida é pensar 
em como o jovem quer viver, qual é 
o seu propósito. 

É também entender os diversos 
aspectos do percurso escolhido 
e como essas decisões se 
materializam e se articulam. 

Por exemplo, como os valores 
pessoais afetam as ações cidadãs? 
De que forma as decisões 
familiares se cruzam com as 
acadêmicas ou profissionais? 

FAMILIARACADÊMICO 

PESSOAL CIDADÃO

PROFISSIONAL 

PROJETO 
DE VIDA
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Um projeto de vida envolve, antes de mais 
nada, a definição dos valores e crenças, a 
construção de uma visão de mundo.

Qual é o mundo ideal para os jovens? 
Que valores consideram mais importantes?

PESSOAL 

27+73+U15+85+U26,9% dos 
jovens brasileiros 
consideram que 

moda e aparência é 
o que melhor define 

o jovem

14,6% 
dizem que a 

melhor definição 
é consciência, 

responsabilidade e 
compromisso

ABRAMOVAY, 2004

Temor a Deus

Respeito às diferenças

Igualdade de oportunidades

Respeito ao meio ambiente

Solidariedade

Justiça social

40%

39%

33%

31%

28%

20%

0% 100%

Agenda Juventude 2013

ACHO QUE É UM PAPEL DA ESCOLA AJUDAR CADA 
UM A ENCONTRAR A POESIA E A FELICIDADE NA SUA 

VIDA. É O GRANDE PAPEL DA ESCOLA.
- Jovem de 18 anos, no vídeo Nossa Escola em (Re)Construção E O que os jovens têm a dizer 

sobre a escola? -

“ “
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O jovem passa a lidar com duas noções 
diferentes de família: a de criação (seus pais e 
familiares) e a que ele vai construir. 

A relação com a família de origem começa a 
mudar e ele já pensa no seu projeto de família. 
E uma influencia na outra. Muitos se espelham 
nas relações dos pais, seja como exemplo do 
que fazer ou do que não fazer. 

FAMILIAR 
MINHA MÃE É MUITO UNIDA COM MEU 

PADRASTO, NUNCA VI ELES BRIGANDO, ELES 
SE DÃO SUPER BEM. ENTÃO, SE EU TIVER A 

SORTE DE TER UM CASAMENTO ASSIM,(...) PRA 
MIM VAI SER PERFEITO. E EU NÃO TOMARIA 

COMO EXEMPLO O FATO DE NÃO CASAR MESMO, 
PORQUE MINHA MÃE NÃO É CASADA NO PAPEL, 
ELA SÓ AMIGOU. ENTÃO, SE EU FOR CASAR, EU 

QUERO CASAR DIREITINHO. 

QUANDO EU TERMINAR O ENSINO MÉDIO EU QUERO 
ESTUDAR. QUERIA FAZER CURSO DE ENFERMAGEM, 

FAZER UMA FACULDADE, PRA DAR UMA VIDA 
MELHOR PRA MINHA MÃE. PORQUE EU NÃO QUERO 
SEGUIR A CARREIRA QUE ELA TEVE: NÃO ESTUDOU 
E FOI TRABALHAR E TER FILHOS. EU QUERO FAZER 

DIFERENTE. EU QUERO TER UM FUTURO.

- Jovem de 21 anos, entrevista a ASSIS, 2010 -

- Jovem de 18 anos, em entrevista ao documentário Severinas -

“

“
“

“
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O trabalho está diretamente ligado com a ideia 
de realização e crescimento. 

A trajetória profissional tem um grande peso no 
projeto de vida dos jovens.

PROFISSIONAL 
EU QUERO CHEGAR NO MAIS ALTO NÍVEL QUE 

EU POSSA CHEGAR. HOJE EU ESTOU COMO 
ESTAGIÁRIO, MAS EU QUERO, UM DIA, PODER 

SER UM DIRETOR. EU QUERO PODER FAZER AS 
VIAGENS QUE ELES FAZEM, DIGO, MESMO SENDO 

DE NEGÓCIOS, MAS VIAGEM, ENTENDEU?

CRESCIMENTO. CRESCER, PASSAR A 
SER UMA PESSOA, E NÃO UM APRENDIZ 
(...) O MENOR APRENDIZ É MEIO QUE 

EXCLUÍDO EM ALGUNS ASSUNTOS, 
SENDO QUE PARTICIPA. ENTÃO VOCÊ 
TEM QUE CORRER ATRÁS, VOCÊ TEM 

QUE SABER.

 - jovem de 19 anos - pesquisa de Turte, 2011 -

- jovem de 16 anos - pesquisa de Turte, 2011 -

“

“
“

“

48+52+U48% 
dos jovens dizem que emprego/
trabalho é o aspecto mais 
importante de suas vidas para se 
sentirem realizados...

dizem ser os 
estudos

a realização 
financeira

a moradia  a família
30+70+U30%35+65+U35% 22+78+U22% 13+87+U13%

PESQUISA DO SISTEMA NACIONAL JUVENTUDE - AGENDA JUVENTUDE 2013
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As escolhas profissionais estão muito ligadas 
aos valores pessoais do jovem. 

A personalidade é que vai nortear as decisões 
de trabalho, emprego e carreira. 

Esse caminho pode ter obstáculos diferentes 
de acordo com a condição social, econômica, 
étnica e de gênero.

PROFISSIONAL 
NO PROCESSO DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 
CLÍNICO, VAMOS TRABALHAR COM O JOVEM 
PARA QUE ELE DESCUBRA UM POUCO MAIS 

SOBRE QUEM É ELE MESMO ENQUANTO PESSOA. 
QUAIS SÃO OS VALORES FAMILIARES, QUAIS SÃO 
OS DA SOCIEDADE EM QUE VIVE, E QUAIS SÃO 

OS DELE PRÓPRIO. 

MUITOS JOVENS [INDÍGENAS] TÊM 
TENTADO FUGIR DA MARGINALIZAÇÃO E DO 

DESEMPREGO BUSCANDO TRABALHO EM 
ORGANIZAÇÕES INDÍGENAS OU INSTITUIÇÕES 
CULTURAIS ONDE POSSAM SE BENEFICIAR DE 

SUA DIFERENÇA ÉTNICA.

- Psicóloga Maria Luiza do Valle -

- VIRTANEN, 2007 -

“

“
“

“TEMOS INDÍGENAS MÉDICOS, ADVOGADOS, 
NUTRICIONISTAS, PROFESSORES, ARTISTAS, 

AUTÔNOMOS, ETC. PORQUE PODEMOS SER O QUE 
QUISERMOS SEM DEIXAR DE SERMOS INDÍGENAS.

- Jovem Pataxó recém formado em Medicina pela 
UFMG, em depoimento ao portal BHAZ -

“ “
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A escola tem papel fundamental na transição do 
jovem para o mercado de trabalho. 

Eles gostariam de receber mais apoio dos 
educadores nesse sentido.

PROFISSIONAL 

COM 18 ANOS VOCÊ NÃO ESTÁ 
PREPARADA PARA O MERCADO DE 

TRABALHO. VOCÊ VIVIA NO COLÉGIO. 
COMO FALAR COM PESSOAS DE 50, 60 

E 70 ANOS?
- Jovem em entrevista à Fundação Lemann, 2015 -

“ “
EU DEMOREI MUITO PARA SABER 
O QUE EU QUERIA. FAZER ALGO 

QUE EU GOSTAVA OU PARA 
GANHAR DINHEIRO.

- Jovem em entrevista à Fundação Lemann, 2015 - 

“ “
O segundo maior objetivo de um 
ambiente educacional para os jovens 
é a preparação para o mercado de 
trabalho. O primeiro é a preparação 
para o Enem ou vestibular.
(Nossa Escola em (Re)Construção, do 
Portal Porvir)
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O jovem quer e precisa de apoio da escola 
para dar os próximos passos na sua trajetória 
acadêmica e profissional.
A pesquisa Nossa Escola em (Re)
Construção apresentou a 132 mil jovens as 
quatro categorias de escolas abaixo. 

ACADÊMICA 

34+24+42+U 27+24+49+U 27+23+50+U 28+23+11+38+U
entendem que a escola 
para aprender mais deve 
preparar para o Enem 
e vestibular, e 24% 
consideram que deve 
preparar para o mercado 
de trabalho 

acreditam que a 
escola que respeita a 
individualidade de todos 
deve preparar para o 
Enem e vestibular e 20%, 
que deve preparar para o 
mercado de trabalho 

pensam que a escola 
inovadora deve 
preparar para o Enem 
e vestibular e 23%, 
que deve preparar 
para o mercado de 
trabalho 

pensam que a escola que deixa 
mais feliz deve preparar para o 
Enem e vestibular e 23%, que 
deve preparar para o mercado de 
trabalho. 11% consideram que 
ela deve preparar para relações 
humanas e sociais 

Questionados sobre qual deveria 
ser o foco de cada uma delas, as 
respostas mais recorrentes foram a 
preparação para o vestibular, para o 
ENEM e para mercado de trabalho.

34% 27% 27% 28% 
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Os cursinhos populares criam 
oportunidades importantes para 
os jovens de baixa renda, e seus 
professores são, de forma geral, 
universitários voluntários. 

Essas iniciativas surgem tanto 
dentro das universidades quanto em 
organizações de bairro. 

Jovens que conseguiram o acesso e 
sabem das dificuldades da sua região 
criam os cursinhos para ampliar esse 
acesso a outros moradores de suas 
comunidades. 

ACADÊMICA 

EU SEMPRE ACHEI ESSE SISTEMA DE SELEÇÃO 
INJUSTO.. MAS ATÉ O DIA QUE EU TIVE QUE SENTAR 
NUMA CADEIRA E FICAR DURANTE HORAS FAZENDO 

UMA PROVA QUE NÃO JULGA NADA, QUE NÃO 
AVALIA MEU CONHECIMENTO OU SE EU VOU SER 
UMA BOA PROFISSIONAL EU NÃO TINHA PLENA 

CONSCIÊNCIA DE COMO ERA...
- Jovem ex-aluna de cursinho popular, aprovada 

no vestibular da USP, depoimento do portal da Rede 
Emancipa de Educação Popular -

“

“
NA MINHA ESCOLA, OS PROFESSORES 

NUNCA COMENTARAM SOBRE FACULDADE, 
CURSOS E VESTIBULAR

- Jovem de 19 anos em entrevista ao 
Guia do Estudante - 

“ “

CAPÍTULO 8 - 8.2 AS CINCO ÁREAS DO PROJETO DE VIDA

174



A desigualdade racial e social ainda é um 
entrave importante para os jovens negros 
e de baixa renda.

Políticas afirmativas, como as cotas em 
vestibulares, ajudaram esses jovens a ter 
mais acesso à educação.

Mas ainda falta muito para que haja 
igualdade de oportunidades entre jovens 
negros e brancos.

As soluções encontradas até agora 
não dão conta de enfrentar o ABISMO 
SOCIORRACIAL DO BRASIL, segundo 
o economista Marcelo Paixão, em 
reportagem de CHARÃO, s/d. 

ACADÊMICA 

Jovens negros na 
universidade

2002

CHARÃO, S/D

2009

38,9% da 
frequência 
dos brancos

20,8% da 
frequência 
dos brancos 2002 2009
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É importante para o jovem viver bem em 
sociedade e exercer sua cidadania em 
movimentos sociais digitais e presenciais.

O fortalecimento de movimentos sociais diversos 
trouxe novas possibilidades de participação social e 
mobilização por melhorias por parte da sociedade civil. 

Seja em coletivos, organizações não governamentais 
ou associações de bairro, os jovens usam meios 
virtuais e presenciais para cobrar ações do poder 
público e até mesmo para realizá-las de forma coletiva 
e colaborativa.

CIDADÃ

77+23+U77% dos jovens 
de 18 a 24 anos 
concordam que 

o seu bem-estar 
depende do bem 

estar da sociedade 
onde vivem. 

PESQUISA O SONHO BRASILEIRO, 2009
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EU, HOJE EM DIA, EU LUTO A CADA 
DIA, A CADA SEGUNDO EU LUTO PELA 
MINHA LIBERDADE. EU ACHO QUE TEM 

NADA MELHOR NO MUNDO DO QUE 
LIBERDADE, VOCÊ TER LIBERDADE. 

NÃO SÓ, ANTES ELES LUTAVAM PELA 
LIBERDADE PORQUE ERA ESCRAVO, 
MAS EU ACHO QUE TUDO QUE TE 
PRENDE NÃO É BOM. ACHO QUE 

VOCÊ TEM QUE LUTAR A CADA DIA 
POR LIBERDADE, SEJA LÁ QUAL FOR, 

MESMO QUE, SABE? MESMO QUE 
SEJA DIFÍCIL, MAS UM DIA VOCÊ VAI 
CONSEGUIR SE LIBERTAR DE ALGUMA 
COISA. EU ACHO QUE É, ACHO QUE 

LUTAR PELA LIBERDADE É UMA COISA 
QUE TODO MUNDO DEVE FAZER 

MESMO, PORQUE É BOM.
- Depoimento de jovem quilombola para BASTOS, 2009 -

“
“

A escola pode ser um 
ponto de partida para a 
cidadania 
Quando pensam na escola que respeita as 
individualidades de todos, os jovens destacam 
com mais força os focos em preparar para 
relações humanas e sociais e preparar para a 
cidadania do que quando imaginam instituições 
para aprender mais, inovadoras e que os fazem 
mais felizes. A conclusão é da pesquisa Nossa 
Escola em (Re)Construção, do Portal Porvir. 
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RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS  
DESTE CAPÍTULO FORAM:
• Pensar e agir por conta própria é um dos 
grandes - se não o maior - desejos dos jovens. 
Eles querem ser donos de si. 
• Limitações e demandas neurológicas, sociais 
e legais atravessam as possibilidades de 
independência nas diferentes juventudes.
• A escola dos sonhos dos jovens possibilita 
espaços de escuta e autonomia. 
• Falar em projeto de vida é pensar em como o 
jovem quer viver, qual é o seu propósito. 

• As cinco áreas do projeto de vida são: 

 Pessoal: momento de definição dos valores e 
crenças e construção de visão de mundo. 

 Familiar: precisa lidar com a família de criação 
(seus pais e familiares) e a que ele vai construir. 

 Profissional: o trabalho está diretamente 
ligado com a ideia de realização e crescimento.

 Acadêmica: quer apoio da escola para dar os 
próximos passos na sua trajetória acadêmica e 
profissional.

 Cidadã: precisa viver bem em sociedade e 
exercer sua cidadania em movimentos sociais 
digitais e presenciais. 
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